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Cuiabâ-MT, 21.07.o, 

Dai Oolo.Jg ido ílanional da 50 ou/rurrn1 
Aol Dr. rJaluon Manool Novue nóu ,, oo. 5ocrJltirio ()(traordln,n.·i.o pu1·ei Aoaunto,, rundinr!os 

Aar. Roa~rve Ind!gJna Jarudor; 

Ooac;ão do tetndo da nato Ci.·t.t ao - Oacroto 604 du 10.ou.45 TÍtulD • 

dafin!tivo do DTC pas6odo ~m 22.0ú.51 kegietr ,do na íl.5 1(>2V/16' do 

livro 3C oob o no )!;47 dd 2c:;.oo.~& no Cert;rio dó 111 oriclo do Po><oruo/m. 

. ~ 
Solicito da Vossa E,ccalanc1a no necaa'.;arios uat..ir,:i!n:lçouo 

no sontldo da quu s11,b cat: L1elep,:ir.J.s inforruaáo ·;o. dados do Roaorva Ind!uuna ' 
cit..;da r ... f'c.;ront:i e sua oc,puloç;o, numero do hobitaç~cJs, lojas com.:,rcio!o • • 

industrlue, stti ºº· agroi.:,ccuJ!'i oa, 01·9-;;otJ oficiuia a outras int ormoç'õao jUlfJodoo , 
nucasnurioo. 
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- 1" .•• - .,. 
' .. 1. .• "" .•. • '.1 " : -:'·.-~ · In:i. cl o 

••.•. ~, 1 .• • • • ,w • " ri::(/ ·:~·::~·· De acordo coní o edital dê medã ção publicado,no Diari.o Oficial 
.tff}:t~·: . ng 106~4., de 18 de agÓsto de 1949, às 8 hor4s do dia 15 de ee- l~~t,·~-i.·-~:·,· bembr c do mesmo ano, deu-se início aos trabalhos de c ampo da ~i<í:~~:,::): .medlç~ó e demar-ca ção _desta área de terras, s í.buada ryo munlcí- 

l !t.~'4;;.; t. pio .de Poxoreu, e reservada para uso. dos Ínqios bororos do Ja- 
P:.:t _!;~ · rudore de conformidade com o Decreto-lei nt! 684 de 18 de agos - 
;,ijf<t ,f.. ..•. -~ '.. toei de 1945. ' 
~1 •• 1 ,. ') .•. t.··· 4 , .• , r . ... . _ , ,, •.• ~···~~~r ~· - .. ·., · .·· .~ ·· Decl·inaçao ma~netica :?\:::;.( . : _;~ No a;â 15 de set~rp.bro pr-oc edeu+ae a de terminação da d eglinaçs o 
,.•-: .,,.? • • • ~. • magnetica peló me todo ~aa alturas correspondentes do Sol, ten- 
_..,.~·~·· ... _,.,. ·. ??.-se éncontr1;do 9 va}~r de 9S2~1 n~t ,. c onf'o rme os e'Lezne n t os e 

llTJ~!0':--!i~r:;~,.r; ..... r.~.s~ ?ti.v_os ç~lqul.o.~·: e ons ~~ptes da. caderneta. de campo. 
; . -~ ·• ·.· :-; · ·. · · : ·,, '· Caminhamentó ;,·,: ·· _ ·. ·: 

1 f •.. ~ ·_ · Dia 16 de setembro d e 1949 - A ·l§. estação dês te· c amâ nhame nt o 
roi estabeledida junto ao UPl do lote "Piraji~ de Francisco 
da Silveira, junto à. linha telegráfiza RondonÓpolis-Jarudore, 
e a lOms. da margem .direita do nibelrÕ:o Pieboga; nêsse ponto 
foi fincado,o MPl a;ste levantamento. Ds;ta ~staçio par~Í com 
o rumo ma gne b i co de .88009' NE a c ompanha ndo a linha ·teJ.egrafica 
já citada e seguindo os limites das t·erl'as ocupados por Dorotheu 
Sodré dos San bo s, até alcançar o r,:?3 d ea t.aa , de po í,a de um p:.•11-· 
curso de 764:!ns., ponto êste onde estabelec! a 2a. esta~ão e 
finque~ o llP2 dêste caminhamente. Aos l~ns. alcancei o ritei- 
rão P!êboga. .. . _ · 
Da 2a, estação, tomei o rumo magnético de 22511NW, e depois de 
percorrer 1150ms. pelo cerrado, estabeleci a 3a. estação e fin 
quei o fap3 dês te c am í.nhame nb o , marco ês se que e oã nc Ld e c om o 
MP4 do lote do Sr. Sodr~. 
Dias 17 e 18 de Setembro de 1949- oa 3a. este QõO pr c s ae s.ui. e cm 
o rumo magnetice de 8~45' lm, e depois de um percurso ~ o 0~?~. -;:: : 
encontrei o MPl do lotei pertencente ao Sr. Dorotheu Sodr~, 
ponto ~sse situado bem na ponta de. Serra !'Faequi;ia.sure", e e;r1::.o 
se acha finca.do tambem o MP3 do lote 11Hoidore0 pe r-b e rrc an t.e ~o 
Sr. Juvenal Al vespC . t ambem conhecido por Tenente Preto. l~ês3e 
local estabeleci a 4a. estação e finquei o HP4 dêste caminha 
mente •. Esta. linha .s e gue por cerrado arenôso; aos 2725ms. entra 
no ma to que beirad.eia o C Q Lôto; aos 3000ms. entra novamente 
no cerrado; aos 410Óms. e'ntina no mato; aos 4900rns. entra no 
cerrado; aos 5180ms. entra novamente no ma t o j aos 2980ms. 
'atravessa o co Lqto; .. aos 4450ms. alcança uma grota com ªGUªi 
aos 5400ms., ·51boms., e 6700ms. atrazv.:essa braços do CQ Paga-cu 
rireu. · · · · 
Dia 19 de Setembro de 1949 -· Dª e§taçã'o 4 tomei o rumo ms~néti 
co de 5Q351SE ate alcançar em cima de um morro, depois de um 
percurso de. 2573ms., o IEP2 d o lote 11N9idore11; nêsse ponto e s - 
tabelecí a õà , estação e finquei o IfP5 dês te camí.nhamen t o , 53- 
ta lin~e segue-pelo meto, entrando no ceirado aos 2173ms.; aos 
343ms. e 593ms. a t r-a ve s aabr-a qos do CQ Paga-curireu; aos 1173~ris. 
atravessa um CQ S~co; ao 1893ms. atravessa ur-a grots; aos 
2523ms. alcança um morro. 
na esta~ãQ.Q visei a caDeceira do CD Bruecrnequedá, tendo o 
aparelho me d ad o o rumo r:iagnét5.co de 87t1lQ1S-E; ô e po ã s de um 
percurso de 347ms. pelo cerrado alcancei'o ~Pl do .1....,t;~- t•roi.dcre''; 
ponto ijsse onde estabelecí a 6a. e s t a çâ o e finquei o ?.:P5 dê-:- te 
camt nhanent o , Aos 47?:•s., e s t a linha d e Lxa o morro; aos 1 9?· .s . 
a t na vesse a linha telegrár ice J!inJd or-a-Poxo r eu , 
Dia 20 de Sete~bro de 19~9 - Fartinjg da 6g. estaçio, be~ na :n 
beceira do_Cg Eraecraeq-..l'3dá, co:n o r-u-no !!1ai:;nético d e 53~381:~::::, 
fui estabelecer a 7a. esta~i= a 2267~s. je dist6nc~a, pon~o ;: 
se onde fin;i-:....el o :.:?7 :5ê·.:te 1:-t~. rica êsLe. ·.:Dz.'co s:~·rn·Jc à 
n"SJrc..:'::m dire.:!.ts do e e Er::rncrr.:eq:...eja' e rite::.:::-!Io 1;oidcre, g :: 2. 
àe d.í s t9!1cia e mu :o ~ia.sné c.!.00 de 70tO·J' .:ii à. i_JSÍ·tir da bar-r s ·~ 
que l.e e~. no ri~eirso supra oltoao!. Ests Lí.nha sG0iJ.e ·pelo C•H' 
r~do ate aos lt>GOms. entrando e n t ào no l!ta~o; aos. 15751::s. e 
l:l75.1s. atravesse o.Ct? Br!.!0,.,.rat>:J•·,e,,;. ~ste "'c":.1"~""-:-"' s e na r s ·"' ~e- 
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11.~emorial descritivo·do medição e ô emar cação da.área de tetM1l~·i&'A. 1 
reservada pelo .D.e.cxeto-la1 oº 66.4, d e ú,O 
pa r-a USO dos Índios borÓros do Jarudore •. , l\1 ttub:-·-- --m 
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t • te.rros do lote :"r·1·t.0nc~:1te a.o Sr. Ju vuna I : .. l ;en. 
:}·=· .. i~Da ~ã, es.tgção cr.:r,tlnuet c~m- o rur.,o rna0:;ét::.co d~ 7~032·'3E, _;_,ndo 
·.r ~~ ~s .• tabelecer a Ba , e s t a çâ o a mar gem direita do r:.t.be.J...!'EJº Hoidore ,.. " 
K :;~. deP,ois de um percurso de 2l60ms. por te1•reno coberto de ma t o .llosl~"ll RM T 1 
:E{:f{;._ 28Q~!J,.-:11 ,~. 13~01.11.~. atravessa o ribeirão )foi d ore. fb.O~V 
(.-1 ·l.- .. Dia 21 aefBetembro de 1949 - Dfl estaçao e prosse~ui com o rumo Ru •·· .•. ; .. t ·."_',:rp.agn~tico <;Ie_360301SW, e s tiabe'Le cend o a. 9o.. e s t a çâ o à margem d!ire - · ·· .. ::..1 
'"::.~t ta do Ribeirao l~o.idoré, depois de um percurso de 3500ms. por ter- 
O !ft·reno éoberto de m ab'o , ~ . · · . 
;·~if::}~Toman,ao, d§ ~St{H,iu, o rumo magnê t Lc o de 25Q301 SE fui alcançar ~r/:~Jl barra do ribeirao Noidore, no rio Poguba , depois de um perc~:rso 
t ·· ~ }~ª 2787ms. por terreno de ma to, estabelecendo aí a 10a.. esta ça o 
·, , "~ ..'.•e fincando o MP8. Logo de infci o esta linha. a traves s a o ri beirão :: !,. t 'j~. citado., t cnnànõ o a alcança-lo a os L 700ms., 2150ms., e 2770:ns. 
:=:/, Dias 22 e 23 de Setembro de 1949 - J2a es};eção JQ.segui por á[,ua e, 
i-::;;l;i,: uaandc 3. canoas no ae r-ví.çc , procedÍ em 2 dias ao Le van t an-erit o do 
~;~zrió Pôguba., conforme elementos constantes da caderneta de campo. 
·n.'..J 1'arã f o.cilidadé do cálculo da área det e rm Lne k analÍ b Lc ame nb e as 
~ ,~ .. ··! l;'esu3: tante~ 10-43 e 43-63, e calculei as ordenadas resultantes, ;- .. t. elémentos e s s ea que se encontram na caderneta de c anpo , A esta 
i~t ·gio 63 aclia-s~ situad~ bem na.barra do ribeiri6 Pieboga no rio 
· ·.:· Po guba , à màrgem e a qu ar-da do primei:óo e di.rel ta ao segundo; nêa- 

~ · se ponto -foi bamb em finca.d o o llP9. .. 
Dia 24 a e Be tembro de 1949 - Tomando o rumo ma i::;né tico de 33íJ2l 'l'fr., 
medi a ais tância de l820ms •. à partir da estação 63 d a-rnoô o+que a 
estação 64 dês te coincide com. a esta 'i;ão 4 do 1 ote II FrL1101~11• Em 

{_, ·toa a a. s1:a. extençã'? esta linha ~travessa t e1:reno de ma. tro , _ 
·. ·. ·Da e s tá çã o 64 tomei o rumo ma gne t Lc o .d e O~Q01HE e c onb í.nunnô o ain iªª com o Levarrbamentio ·aó bib~i_rão Pieboga pelo méto~o das ordena 

~das, fui estabelecer a estaçaó'65 a l850ms. de distsncia, bem no 
•. , "pon t o de Jfunção dos lotes 11Prim.Ôr11 e 11Pire~á11• Esta linha segue 

!,..._..~ pelo mato; aos 25·5ms. atravessa uma c abec e ã.r í nna , 
. Dia 25 de Setembro :ae 1949 - . .Da eata.~. partI com o rumo ma gné 

tico de 350301 SE e dépois de um pe r cu r s c de 2860111s. local.isei o 
~.-;,, M.Pl dês te .Le van t amen t o a 52ma. à direi ba, Esta linha. segue por 
"'t terreno pouco acidentado e coberto de mato; aos 530ms. s b r uve s s a 
jj1 uma cabeceira. 
f Limites 

1
1 Foram 111n bo bum" seguidos ôs limites e s t ab e Le c Ldo s pelo Decreto- 

·,, lei na 68~, de. 18 de a~osto{~:8194~. 

' A·área poligonal, calculada pelo método analítico, é de 4950 hecta 
res, da qual se subtrae a área :!intra-poligonal de 244 hectares, 
tendo-se assim a iréa total de 4706 hectares. 
Não me foi possivel aproximar mais da área 1e 6000 hectares esti 

~~pul~da pela reserva a que se refere o Decreto-lei já citado, pela r~ lrazao muito simples de não mais haver terras devolutas nas circun .f vizinhanças_; .. 
~, Marcos 

Os marcos piões são de madeira. de lei (com excessão do MP5 que é 
de pedra), com as dimensões regulamentares; os testemunhas que 

-.. foram e alocados a. 20 mà , dos piÕ~ s , bem e omo os intermediários que 
foram postos de 500 em 500ms., são tambem de madeira de lei. 

· · · · Resumo, da situação dos marcos. 
MPl- fincado a lüms. da margem direita do Ribeirão P~ebogs, junto 

à linha tele~ráfica RondonÓpolis-Jarudore, e coincidindo co~ 
o r,:Pl do lote "Pira.já". 

MP2- situado junto i linha.telegr,fica ji citada, i d~stincia de 
764ms. e rumo magnético de 88ti09'HE à partir do l.~Pl, e '?oin 
cidindu~·cm o MP3 das terras ocupadas por Dorotheu Sod r-e , 
finco.do no cerrado, cóincidindo com o MP4 cto lote pertencen 
te ao Sr. Sodré, à distância. de 1150:!!S. e r-umo nH36né.tico de 
2051' HW à. partir do MP2. 
colocado na ponta àa Serra Paequijàgure, cmincidindQ com o 
MPl do lote pertencente ao Sr. Dorotheu Soàré, com o EPl do 
lote 11Torrinhas"de Urba.no Oa r-d o s o hoje de pr-o pi-Le ô aô e do mes 
mo Sr. Sodré, e a inda com o MP3 do Lo t e ''U,:.,:l :1ore" do Sr, Ju- 
venal Alves t arnbem conhecido por Te1:bente Preto. . . 

MP5- marco de pedra, plantado em cima de um mo r r-o , e coincidindo 
,.. e om o MP2 d o 1 ote "No í.dor-e!", 
MP6- fincado no cqmeço de varzea que ~nvclve a cabeceira do co 

Br-e e c r-o e que dá coincidindo com o :.:Pl da 'l o t e "no:dare" • 

.... 

.. 

. ! "--··-i.;p;,c 

. . 
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MP7- situajo dentro do ~ato, i ~argem dlreite do 
quedá. e ribeirão No Ld o r-e , à distância d e 28ms. e 
co de 70Q00' SW à p.t rtir da barra daquele c ó r-r-e g o 
citado. 
MPB- fincado bem na junqão do Ribeirão No Ld ore com o Ri e_u_bE1~[b~.,..... 

ba, à margem direita de ambos. ~- ~;;+- 
MP9- plantado bem na barra do Rlb. Pieboga no Rio Poguba, 

margem esquerda do primeibo e direita do segundo. 
Instrumentos ,_ .•... "4<1"" •• -·--___ 

Para a medida dos âneul_9.~.,··· .. emprÉ;l4gÓu-se um teoao:i:,,ito "Gurley11, 
devidamente retifiq,~do"'· e verificado, e para a méaida das dis 
tâncias uma corr,,_eri€e metálicà de 20ms., t.ambem verf'L'Jcada, e 
6 .. fichas metál.!Êas. Para o levantamento do Rio Po gufra , entre 
as estações~~b e 63, empregou-se a Estádia. \ 

~/11--: -Benfeitorias ' 
Dentro da.)área medida possuem os Índios bororos alguma b~nfei 
toria cqnstante de pequenas roças a+Lem+de 8 choupanas de ,pnlha 
que fov,i'ham a Aldeia. ·. 
Ain~ ·tles tas terras teem a. sua mora da habitual, várias famflias, 
ínúlta.â das quais cultivam a terra e tre em as suas 'casas Juntd à 
Estação Telegráfica, no entroncamento das linhas Rondonopolis- 
Gulràtinga e RondonÓrpolis-Poxoreu; · 
. ! Marcha dos trabalhos 
Os Jr~balhos de campo co~reram normalmente, sendo acomJanhados 
pelrs S~a. Dorotheu So~re doa Santos e Juvennl Alves. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE JUSTIÇA •· 

INSTITUTO DE TERR,.'\S DJ,: MATO GROSSO- INTERMAT • l' 

' . . ,. RELATÓRIO T É e N I e o 

DOS 1~ÉCNICOS - CARLOS ALBERTO BARROS 

OTHON CALESTINI 

- QEÓ_GRAFO 

- MATEMATICO 

t. 
r 

- JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA - DIRETOR TÉCNICO PARA 

Senhor Diretor: 

Dando atendiment·o ao pedido de vistoria, deslo 

e amo s' de Cuiabá a Poxoreo. 

Primeiramente mantivemos contacto com o sr.HeE 

culano Muniz e o sr. João Sinval de Figueiredo o vereador Fernan 

do .Barbosa e o sr. Osvaldo (lBGE), co.Loc ando-vo s a par da situação 

ora ~mpreitada no sentido de planejar o esquema de trabalho que 

ago~a relatamos: 

NA RESERVA IND1GENA JARUDORE 

Com o apoio dos Srs. Alcides Novaes, .Alcides ' 

de Araújo Rocha, Leonidio Luiz da Costa. João Antonio Rodrigues e - José Balduino Ferreira Filho (vereador), verificamos a posição dos \,J 
marcos que delimita a Reserva Indígena conforI!le mostra fotos anexa. 

DA POPULAÇÃO 

Conforme fonte do IBGE de 1.980 foram recencia 

dos 728 habitantes, hoje encontramos a cifra de aproximadamente ' 

1.450 pessoas residindo na sede do Distrito de Jarudore coinciden 

temente na Reserva Indígena mencionada. 

Confàrme o IBGE em 1.980 constatou-se a existêg 

eia de 421 habitantes na faixa rural da dita Reserva Indígena, ho 

je encontramos a cifra de 500 habitantes aproximadamente . . 
O cartório de Paz e Notas Jarudore fundado em 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SEC~ETARIA DE JUSTIÇA 

INSTITUTO DE TERRAS DE MATO GROSSO- TNTERMAT 

15.08.59~cuje escriyão vitalíéio é o Sr. Epaminondas Correia de Oli ----- . 

veira e escrivão substituto é o Sr. João Antonio Rodrigues. Encontra. 

mos 8,.733 Certidões de Nascimentooe 1.045 Certidões de Casamentos. 

Constatamos a existênc~a de 2.070 eleitores confor 

me informação verbal de vários moradores. 

DA ESCOLA 

Funciona a Escola Franklin Cassiano que segundo re 

r»: sul tado da matricula de 1. 983, j arudore ficou com o maior número de 

alunos matriculados (508) superando as cidades de Primavera, Estre 

la do Leste e demais distritos exceptuando a sede do município ,con 

forme fotos anexo. 

DA INDUSTRIA E COMÉRCIO 

foi encontrado na Reserva Indígena os seguintes es 

tabel,t.cimentos: 

Armazem de secos e molhados 17 

Oficina mecânica 02 

f .. _. Posto de gasolina 01 
f',--', Borracharia 02 

Pensão 03 

Açougue 03 

Padaria 01 

Fábrica de farinha 01 

Farmácia 01 

Marcenaria 01 

Máquina de arroz 03 
Verduraria 01 . 
Loja (roupas) 02 

Bar 06 

Mob. 13 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE JUSTIÇA 

INSTITUTO DE TERRAS OI~ MATO GROSSO- INTERMAT 

DA AGROPECUÁRIA 

Constatou-se a existência de aproximadamente 123 

sítios, fazendas e chácaras tendo um total de 5.000 bovinos,2.000 

suinos, 9. 000 aves , estando 80% da Reserva Indígena formada em 

pastos, com uma produção de 4.000 litros/dia de leite. 

DAS OCUPAÇÕES 

Encontramos a sede do Distrito com energia elé - 

trica (Cachoeira Dourada) 13 aparelhos de televis:fo e ape aar' dos 

moradores não terem o título de domínio das propriedades construi 

ram casas comerciais e residenciais de bom aspecto no acab8mento, 

mostrando-nos claramente a firme convicção de que o problema será. 

solucionado. 

DOS INDIOS 

-- •.... 

Foi nos informado e constatado a não existência 

de indios na Reserva Indígena, sendo que aproximadamente em 1980 

o Capitão Henrique chefe da extinta ocupação de indios bororos ' 

mudou-se para a cidade de Barra dos Garças e que aproximadamente 

em 1981 o indio conhecido por José Luiz deixou o local. 

São essas considerações que tínhamos a fazer 

com respeito a Reserva Indígena Jarudore. 

Atenciosamente 

dezembro 

MOO. 13 
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GOVERNO DO EST l\DO 
SECRETARIA DE JUSTIÇA 
INSTITUTO DE TERRAS DE MA TO GROSSO - INTER MA T 

PROCl~SSO N.º 
FICHA/ENTRADA 

' . ,.. . 
A Pres1denc1a: 

Encaminhamos a V .Sª' o presente, após v.i stori.F.1 

realizada por t~cnicos ligados a esta Diretoria,onde se constatou 

a não existência de indios na Reserva Ind!gena Jarudore. 

Considerando que atrav~s do Decreto - Lei nº 

68L~/45, o Estado de Mato Grosso, doou a referida área p a r a us-:tf.r..9. 

to dos indios e constata-se hoje a não existência dos mesmos na 

referida Reserva. 

Consi.derF.tndo que 1'10 memorial d.escriti.vo da me 

dição e demar c acáo dessa área, em 13.ll. 19L~9, acusa a existência 

de várias far.1Ílias que hoje forma:n uma c omun i.d ad e com razoável .or 

ganização social, conforrne atesta o relatório fartamente ilnstraclo 

com fetos, an0xo ao presente as fls. 08. 

'. 

Tomamos a Li.b er-d ad e de sugerir que s ej arn env.1. 

dados esforços no sentido de se reverter a irea ~o pa~rim3nio do 

Estado, para que através do INTERl'IJArr, faça-se R destinação a quem 

realmente as ocupam e as tornam produtivas. 

A Vossa Consideração 

/ 
Cutabi, 02 de1janei~o d~ 1.984 

/;,,;;' .,_> .. 
\.. /;,-·" ... L. r . 

ENGº. JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA 
DIRETOR TÉCNICO 

· Mod. - 22 
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198 / soslJ83 1 

INTERMAT FOLHA N! 
'9 . ' 

~ •. ) G PROCESSO N.º 

RUBRJC.A 
INT.: FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Visando definir a situação jurídica, quanto ao 

domínio, da Reserva Indígena de Jarudoré, adotamos as seguintes 

providências: 

1 - Ã DDI, para anexaraos autos, o processo 

y~!~!tiyo e o fot?g~ama d~ registro do Título Definitivo exped! 

do em 22/08/51, município de Poxoréo. 

2 - Ã AJ, para anexar ai s autos: 

a) Có~ia do Decreto Estadual n9 684 de 18/ 

08/45; 

b) Certidão do registro às fls. 162v e 163 

do Livro 3-C, sob o n9 3547 de 20/08/58 ~o Cartório do 19 Ofí 

cio de Poxoréo. 

Em, 05/jan/84. 

OllS: Ano xnmo s Autos Pri:it:Lvos e .f.'oto:r,·.-,1.•na ,Jri ·r.(1~11·10 ·)rr·ini L-iv,).._,.; 
con t'cr-no so Ií o í tnc ao ·la P:rcs:i·Jcn~Jn. 

À vr. 
Par a as dnvid a s 

_:~~~_,__ Q6/0}/gli, 

l~sl - -~ ,f/ij;) ~,n;ii l de da DDI 
O -MT. N'. 2.549 
I 



-/ ·- ---··. -·· 
! •:. ~ ;.._._._______ -~· .. 

•.• :J.i..í. 



. ·- ·-- -· - ·-··-·-···- -------------·------ 

ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ,JUSTIÇA 

INSTITUTO DE TERRAS DE MATO GROSSO - 1 N TE R M A T 

Of.PílESt Nº 017/B4 Em Cuiabá, MT 11 de janeiro de 1984 

sr. Oficial, 

Objetivando definir situac;:ia jurfc!.lca, por ea]l 

citação da íUND/\ÇÃU NACIONAL DO ÍNOIO - FllNAI, vimos com o prasentP., soJl 
I N 

citar os prastloms de v.s~ no sentido de n s fornecnr Certidno de ílegistro 

do r!tulo Definitivo expedido pelo ex - DepartnmPntn de TerrAs e Colar~ 

zação am ?.(i!.08.-.51 e registro ;s fls~ 162 v/163 do Hvro 3C sob o ~J!1 3.5t'\7' 
, í , de 20.013.58 no Cartorlo do lQ Of cio de roxoroii-MT. 

Sem outra p~rt!cular, nntBcir~mos nossos a ora - - 
decimentos e expendomos no ensejo nossos votos de 8stimn e ~onsirlRraç;o 

eubecrevendo-noe. 

t 

f\ tm,ciosi'lmente 

I , 
I 

~ 1--~ '-'-' ,~]) ..--~ 
/líllJNf)O Â~1GF.l(1 D[ 1l!_lf1/\ TS (.) 

Pí!ES I DF:í~ TE 

r 

I lmª. Srª. 

! 
1 
\ 

E LZA FE RNRNl)[S 

MD. Of ic!al do Cart;ria do tº Df Ício de: Poxaréu-MT 

Rua Mato Grosso, nº 310 
POXDílÉU/MT 

CEP. 78.600 

' 

3t 



ES'.VADO DE MJ\'.{10 GROSSO 

PHOOURADOHIA FiBOAL ===============~;== 

PARECER NS2 58; Em 14 de dezembro de l 91~9 

Processo protocolado no Depav~aruento 

~&rras sob nD1621/49 

Passando as vossas mios o p~uueseu de 

medi'}â.o e dema,rcaçn.o da á.rect r e sez-vada pelo De~r,~-t.o nia 

b8l+, d~ 18 de ugõsto de 1 91+5, com 4'i06 h e c tnrea, p a i-a ·• 

uso dos .:tnd.1os Bcr or-os do Jnndo1•e,m1.1.n1c1.p1.o de Poxor-eu, 

opinamos p e La api•ova.'.fa.O dá 1•e.rer1da. mel.LLção, elo que C!ln 

o pi-cce aao em téla í'o1•am observadas as exlgenc:las r·egu·· 

Lamanba.r e a. 

( Ai•cÍlio 

P roe u.i· n.,J..C>l' l''l sua .1., ~111 ~ '-~ 1 r .,. ~.? ,., , 



' i· 
). 
t 

f;,.., r o,1.1.u...-,,..,,__ ~.d.:stêiJ.. J'.JZ. ~- C\.. 

g~ )b/)íl/lf:f 
~ º O/VIÃ- e. cP.t.- &v!Â--'Úo ,5, 

n, rvCAÀ.1 lA-A-,~ ~~ 

DE$PAOHO 

. 
f i 
l 

! 
' 

1 
l· 

~ r 

VI S T OS e examí.nado a e s te a autos de medição e demarca .• 

ção do lote de te rraa com a area de 4,706 hectares, situado no muni 

cipi o de POXORIDU,reservada pelo decreto no 684, do 18 do agosto do 

l 945. para u ao dos Indios Bororos do .r ARUDORE; e co ns í é.o ranô o qu e 

nenhuma reclamação ou pi·otesto surgiu contra e legitimação elo dito 

lote; considerando que tanto a parte técnica, como a lH'ocessual, fo- 

cam .iulgadas boas; e conformando-me com o a pareceres dos Srs. Auxí,« 

liar Técnico e Dr. ProcuraiJor Fiscal do Estado• ap r ov cvo s e óeter..,. 

mfno que se expeça em favor do SERVIÇO DE: l?ROTE:ÇÃú AOS INDIOS ( • •. 

R. 6), para o fim acima indicado, o competente titulo definitivo 

de propriedade independente de pagamento cios emolumentos, por t ra 

tar~se de interesse da Nação Brasileira. 

Departamento de Terr~,em Cuiabá,27 de janeiro de 1950. 
E;( d------ (,..:.....(.-,,.,.~\../,~-,., •......•• ---..,1~----- -- __ _.__..-.., ··- 

( 
r 

Diretor. 
J• r 
l 
i 

l 
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,:::< ESTADO DE MATO GROSSO 
Secretaria de Assuntos Fundiários 

Cuiabá-Mt.,30 de Março de 1.989 

Da: Assessoria Especial 

Para: Sr.Secretário da SAF/MT 

Assunto: Processo nº 5.051 

INTERESSADO: FUNAI-MT (RELATA) 

SENHOR SECRET~RIO, 

Por determinação verbal,submetemos à análise sócio-juri 
dica o Processo n2 5.051,instaurado a partir do Of.n2 73/83 - De 

legacia _Regional da FUNAI,neste Estado e, que versa sobre a come 

hida comunidade de 11JARUDORE"· - Distrito de Poxoréu, na região geo 

econômica de Rondonópolis. 

Dito processo teve os seus trâmites normais,dentro das 

normas técnicas e jurídicas,até ser arquivado INEXPLICAVELMENTE , 

por: decisão do então Secretário de Assuntos F'und Lzi r Loe ,em 13/05/ 

86. Tal:,• medida, a nosso ver, é o resultado de a Irjurn equívoco da pa_E. 
te do ilustre Dr.Nélson Réu,uma vez que se trata de assunto da 

maior importância social -- e até mesmo econômica,pois aqueles que 

conhecem a região supra, sabern da importância agropastoril de "Ja- . 
rudore" --, por contar ali,com centenas de famílias que se espa 

lham desde a próspera urbe às dezenas de pequenas e médias fazen 

das,quase todas elas formadas com pastagem artificial. 

O equívoco do Sr.Secretário salta à vista,a partir da \..J 
apreciação que se faça da peça constante às fls 35, em que o en- 

tão Diretor Técnico do-INTERMAT,encaminhou à Presidência,o Ótimo 
trabalho de campo realizado pela equipe de vistoriadores encarr~ 

gada de levantar as inf armações "in-loco'' . Aliás, no Depascho, aqu~ 

le diretor sugeria a reversão da gleba ao Patrimônio do Estado, 

para regularização fundiária,em seguida a um entendimento com a 
FUNAI. 

Assim,o R.Despacho de fls (?) apenas interrompe,por te~ 

po indeterminado,a tramitação do processo em pauta~ mas,por não 
1 

se tratar de decisão terminativa,não obsta sua reabertura e sua 

conclusão efetiva,com o fim proposto na inicial (o Ofício da Fu 

nai).Isto,é: passar as informações contidas no Processo a quem as 

provocou -- a FUNAI. 



ESTADO DE MATO GROSSO 
Secretaria de Assuntos Fundiários Fls 02 

Em nossa modesta opinião,deve o processado seguir o seu 

desiderato com as seguintes providências: 

a) - A DICAD fará o encaminhamento à SAF,mediante cumpri 
mento do Despacho de fls 03,do Processo nQ 3.517(e~ 

tá sem resposta desde 27/07/83); 

b) - Ao receber tal Processo,V.Exa., deverá· ordenar.por 

Despacho,sua anexação,por apensamento,ao Proc.nQ 5. 

051,com a consequente Ordem de Desarquivamento~ 

r>. 
e) - Reiterar ao Cartório do Registro de Imóveis,de Poxo 

réu,os termos do Ofício de fls 38 (Proc.nQS.051), 

pois,nos autos não consta sua resposta~ 

d) - Determinação,também por Despacho.nos autos,de chama 

mento à ordem,do Processo Principal (5.051),para nu 
meração ad~ada das peças a partir.das fls 38; e 

e) - Encaminhamento à FUNAI (em atendimenL0 ao que ela 

pediu no início),por Ofício apartado e por R.Despa 

cho de V. Exa. , na Última j peça do processado -- exa 

tamente aqu~la em que consta a ordem de arquivamen 
to. 

Tais providências deverão ser tomadas,entretanto,pari- 

r'· passu a entendimentos com a FUNAI,para permuta -- se for o caso 

liberando a área para que Vossa Excelência tenha a oportunid~de 

de realizar o sonho daquelas dezenas de habitantes de Jarudo~e:a 

tão espenàda regularização fundiária de suas terras. 

Na certeza de havermos atendido à determinação de V.Exa., 
continuamos ao dispor com respeito e acatamento. 

Atenc iosam~----,--:-:,_ 
.-·-::··a... ~ 

.. , ô '·.~. 

-~~- .. : ~~~~---\~--! " . 
fJ<c•l,.cc''I .··. ,_1. d1 :;ilva 

'.. . ' ' . } . 
.•...... _ .• --- 



~-t}Pij·3 p R Q. ::,__,.}(../ !:;J,, . 

:.::E-4,~····-; 
.~ MINISTÉRIO DO JNTBRIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
-FUNAI- 

... ílEF .e. : PRO C E.S 5 º 1 .•. 13 o/ 2ª.3 UE.R . 

•.. I.NT~ .. : F U.Nl\J/5.~.D[ LEGA C.I A/ 19 8 3 , ...............................................................•.............................................. 

Do: Chefa da DFU - 21SUER ................................................................................................... - , ~························································ .. ········ .. ·································•t•· 
Ao: Sr. Superintondentc Exocutlvo da z,svcn 

••••-•••••u•••••••••••••••••••••••••••••••·•-•"••••••••••••••o••••••••••••~··••••••o•••••••••••••••••••••••,••••-•••••••r••••••••••••••••••-•••••••••••••••••u•••••••••••••••••••••n•••••••••••••••••••••"•••••••••••••••••••••••••••••• 

" l ......•.........................................•...................... ~.§.nho r s u_pe_r in_t enden.tu .: . 

O Procesoo em tela necosiita de um parecer 
•.••••••••••••••••••• u.,, ...•• , •• u ••••.•••..•• o .••••.•••••••••••••••••••••.••••••.••••••••.••••••••••••••••••• u ••.••..•......••••.•.••.•.••••••••••.••••••••••.••••••••..••••••..•..••.••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•..•••••••.••. 

jurídico conclusivo a fim de nortear os procedimento q~c 
•••••,••••••••••••••00••••••••••••••••i•,••••••••••••••••••••••••••••••••••"••••,.•••••••••••-•u••••••••••uo0,,,,,,,,,,,~••l•••••u .. •u•••••••••••'"••n••••••t••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••n•o•••••· 

se fizerem nocessirios, assim sugiro endereçar este Pro 
•--•••••••••••••••••••0u ........•••..••• ,,.,.,,.., ••...•.......• , .. ,, ••••.• ._,u,,.,,,..,. ••... , ...••...••• , .••• ,,.• ••••• , •• ,,. •• ,,,,o,,, .. , ...•.. - •.•••..•••...•.• , •••• ,,,.,o••••••••••u••••••u•••••uou••••••••••r:,,••••••••••••••••••••••••"' 

......................... gJ~.~.ê.? ... P~.r ª-· a .. J\.s ses so.r ia ... J u r ! dica·· 2_2_5 UE R .•.................................................................................. 

.................................................................. ,, .............•......... ~-····································································· •. ······--·········-,, , , .................•... 
,- Sem ms i_, , · · 
... . . ', . . 
...................................................................... cu.iab~-M)'·.·~4 )J .... Ju_lho .... rJs .... ~ ..• 909 •............................................................. 

j~·" / 

.:::::······· :_:·: ::::::::.::: ::: .:=.~::: ::: ~rt1:r~r ~.~ ~:::::=::::::::::::.:.:-::::.::::.::::~~::::=-~:~::~: 
p~l-í\t 

•••U••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••'""'•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••u•••••••••••••••••••••••••••u••••••••• 

0 1---- · · · · ·-·-··· -·-· : :~w.:,'.:····: ·:. ::: :::::::::::= ::::::::: ·:::: : ::::: :::::::::: :::::::=:=:::::::::::::: :::::::=:::::: : 

~::: :::::::::::::: :::::::::::::~····--;-······················ . •~··t;j·'!\,.......... ;:;···!'.'.!.!~~!2''' ,J, lnw"•• 

··--·····-··--·-····-·····~· • ··-·····• • . .}...... .. ::::::::::::::· ··-· ············-···:._.: :.':' :;~;:,,:: :·::'· rtftl··-··-·-········-······-··· 
·'<:;:··;;:;- \\~').__ ·················· •••• ' ]J q 5-'········"·" .... ;-.~·····_;,; ~···························· ··········-·--··--.:;;::~;······· 'l"~tt"·:::ú:::1,.~··············· .. ·················· 

................. ~'-'-·'········· e,,• .,<l> ·---··-····· J ~-············· ··········· I '"' . . "' ·"7 ~ ··----· ~ º ·········· .................. ,···"-"'··· ,... ---~ ~ ··-···- 

·············································-····--••••h•"····"···············································································--································-~-----------····--·-···························· . 
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~ 
FUNAI 

Fundação Naclon:d do f ndlo 
MINIST~RIO 00 INTERIOR 

ORDEM DE SERVIÇO nQ 065 /SRH/2ª SUER Cuiabá, de agosto de 1. 989 

O Superintendente Interino da FUNAI 2ª Re- 
gião, no uso das atribuições que lhe são conferidas 

Interno da FUNAI, aprovado pela Portaria GM n9 099/87 
considerandoo Processo S.J./INTERMAT/198/5.051/83, 

pelo regimento 

de 03.03.87 e, 

R E S O L V E 

I - Determinar o deslocamento dos servido 
res ADÃO ALAERTIS TECHI, Advogado, Chefe do Setor Fundiário, e GIL 

MAR CAMPOS SOEIRO, Técnico em Agrimensura, lotado na Divisão Fundiá 

ria desta 2ª SUER, para o Distrito de Jarudore, Ãrea Indígena do me~ 

mo nome, Municipio de Poxoreu, ~fim de preencher laudos de vistoria' 

e avaliação de benfeitorias nas ocupações encravad~ no lote medido e 

demarcado pelo Engenheiro PAULO CESAR SOARES CAMPOS ~m 1.949, denoJUi 

nado REZERVA INDIGENA JARUDORE, para uso dos Índios Bororos em con 

formidade com o Decreto-Lei nQ 684, de 18 de agosto de 1.945. 

II - Apresentar planta elucidativa com leva~ 

tamento expedito de topografia dos lotes internos na escalal/20mil. 

III - Determinar o prazo de 20 dias para os 

trabalhos de campo e mais 05 dias, no Gabinete, para apresentação fi 

nal com relatório conclusivo. 

IV - As despesas correrão por conta da Pre 

feitura Municipal de Poxoreu, conforme expecifica a PP 3226, de 21 

de setembro de 1.987, Publicado no D.O.U. em 29 de setembro de 1.987. 

V - Esta Ordem de Servidço entra em 

na data da sua assinatura. 

VI - Dê ciência e cumpara-k~. 1/ ;cc:r-- 
- dúL;; . ) J V{/ _. .) - 

J ,u..(. . . - 
JOSt sr:.veto 'oA~ILVA ' - 

Superintend1 nte Interino da FUNAI 

2ª Região 

vigor 
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PROC.flJNl1 f 2.• SUElt/M.•OJJq/~ ] . [ 
·~J~ ... -º~- ~ e ,R .•.. ,..S#'.= 

und:açio Nacional do índio 
1.1,N,si-~11~ INTERIOR f't~ 0 e E s so N ., ·1 1 9 / 9 0; 2 ~ su E" 

NOME DO INTERt:SS.'\DO OU REP,\RTIÇÃO; 

COMUNIDADE INDIGENA ~ORORO . 

. b~cu_mento Origt~:CC I N 9 S/N ~ /DFU /2! SUER OE: 30.09.89 

Al!SUNTO: 1 cém. 

LEVANTAMENTO FUNDIÁ~IO DA AtN JARUOORE. 

( ' ~' 

,.,, ·e 

. -· 
MOVIMENTAÇÃO 

DATA 1 DESTINO , 1 DATA 1 DESTINO . 
01 .t 2 I 021 91 OFU 31 1 1 
02 1 1 32 1 1 
03 1 . [ 33 1 1 
04 1 1 H 

' 
1 · 

05 1 1 35 1 
' 06 1 . 1 36 1 1 

07 1 1 37 1 1 
08 1 1 38 1 1 
09 . 1 1 39 1 1 
10 1 1 40 1 1 . 
q 

' 
1 41 

' 
1 

t:t .. 1 1 42 1 1 -,; 
13 . , 1 ... ! .. : 43 1 1 ,. . . 
1'4 . l · 1 . 

44. 1 1 

15 1 . l -15 1 1 
16 1 1 46 1 l 
17, . 1 1 : 47 j 1 
18 1. 1 -18 1 1 .. 
19 1 . 1 49 1 1 
20 1 1 so 1 l 
21 1 1 51 1 1 
22 1 1 'i2 1 1 - 
2l l 1 53 1 1 
2-1 ! r 54 1 1 
25 \ 1 1 55 1 ' 26 I 1 1 56 1 1 
27 1 1 57 1 1 
28 1 1 58 1 1 
29 . 1 1 59 1 1 
301. . r . 1 l\o 1 ! 

• 

, .. 
. Mod, 23 ~ 225x320mm - R • 120 

,J,li _ __. ••••.•. _~,-· 

~ 
! 
I 
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v l.'ó 

1 1 

: ti 
, 1 3 

1 IÍ 

.t T 
- f i; 
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N O M E N O M E 

JOS[ DA SILVA LEONEL LEITE VIEIRA 

JOSE 011 SILVA 

PEREtRII CAMPOS 

OOMINGOS \11 ANA 

i\LCIDF.5 AAAUJO ROCHA 

JO.iO CAETANO !IOIIIHN'HO 

ALCIDtS ARAUJo ROCHA 

AlitONtO RIBEIRO fERREtRA 

"RUC>ENCIANO FRANCISCO ALVES 

J os e' LUIZ A O C H A 

.~'· .• A N T_E NO R 0N 
U N f. S O A s t L V A 

, ·i/lÁir.otL. IIENTO DF ALMEIDA 

IIF.NIZ OLll\4PI() DA SILVA 
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Fig. O 1 

Vista parcial da escola Estadual,de lQ Grau Franklin Cassiano 

construida em 1970. Atualmente possui 8 salas de aula do Pré a 

8ª S0.ri.e: em 02 pe r Lodo s (matu:-i q,, ~' vr.r:i_10rtj_no). 

Fig. O 2 

Vista lateral da Escola estadual de lQ Grau Franklin Cassiano 

no momento do hssteamento da bandeira ~rasil0irn, no encerra 

mento do rl0sfil0 do dia 07.09.89. 



fig. O 3 

vista panorâmica de uma das ruas principais do distrito de 

Jarudore no momento do desfile esr.nnAntil no dia 07.09.89. 

fig. 04 

VistA parcial da Av. Central do distrito de Jarudorc no 

momento do destile estudantil no dia 07.09.89. 
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ponte c~C madeira c o r-r+r u i d » = o b r r- O có r r eqo 1 ;irnl,;,ri 

de v~n de 30 metros liqctndo acesso aos sitins vizinhos 

da região. 

fig.06 propriedade de um sitiante ribeirinho do ric 
vermelho na esperança de melhoras. ~. solução 
fu,-.r1~ :::; .• ; ~ rl,-, ~~ •• -~~r1:iç0 de quinhão. 

r~rr. 07 v i s t.a parcial de uma propricdad ,.,· = t r i nh a do rio vc rrno l no 
priviJ eqio clP poucos na consC'n,nçÍ3n nc1s ma t a s e flor0str1s. 
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RELATÓRIO DE VIAGEM 

Em cumprimento à ordem de Serviço nº 065/SRH/2ª SUER de 

08 de agosto de 1989, nos deslocamos de cuiabá com destino a pox~ 

réo-MT, onde primeir;:,mente conversamos com o Dr. Herculano Muniz, 

prefeito do referido Município acima citado. Afim de acertarmos 
detalhes apra o inicio dos trabalhos. na.Reserva Indígena Jarudore. 

No dio seguinte viajamos de Poxoréo/Jarudore, onde inicialmente 

mantivemos os primeiros contatos com o Sr. Francisco dos Santos 

(Vereador da região), conhecido no local com o apelido de "Chico 

Baia", na ocasião ficou estabelecido que o mesrno daria todo o a 

poio necessãrio para conclusão dos trabalhos. Como a vila de Jar~ 

dore encontrava-se e~ festividades, po~ isso, aproveitamos a ºPºE 
tunidade para nos apresentarmos aos moradores da região e logo em 

seguida marcamos uma reunião para· o dia seg'uinte com os ocupantes 

locais. Efetivado a palestra com os mês~os ~~lo qual tivemos me 

lhores oportunidades de expor a finalidade d~ nossa presença e a 

necessidade que teríamos do apoio de todos, inclPsive os mais re 

ceosos, onde poderíamos levar o bom termo de nossa tarefa que irí 

amos cumprir~ Sensíveis a .importância de nosso trabalho os prese~ 

tes elegeram duas pesso~s que nos ~companhariam do início ao fim 

da vistoria e do levantamento fundiário,das benfeitorias ali en 

cravadas, al~m do apoio da população em geral. Ficando tudo acer~ 

tado, demos início efetivo em nosso trabalho que durou cêrca de 

43 (quarenta e três) dias para ser concluído a tarefa de campo,d~ \.,,,) 

vido o nfimero de sitiantes e dos im6veis na vila de Jarudore ser 

bastante elevado em decorrência do crescimento da população. Ora, 

tínhamos que medir e vistoriar todos os sítios e as benfeitorias 

ali existentes, ora, ~erificar a posição dos marcos que delimita 

a Reserva Indígena, porém, de acordo o que foi nos informado e 

constatado "in loco" na área mencionada nio existe nenhum índio, 
pois comenta-se que por volta dos anos de 1981 o índio conhecido 
por José Luiz Bororo deixou o lugar, refugiando,-se para outro lo 

cal distante. Hoje, vivem lá uma população de 958 pessoai, sendo 

382 pessoas da zona rural e 576 pessoas da zona urbana,além de o~ 

tras benfeitorias da indústria e comércio, como: o cartório de paz 

e notas, fundado em 15.08.59, cujo escrivão vitalício é o.Sr. Ep~ 

minondas Correia de Oliveira e o substituto o Sr. João Rodrigues, 
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03 igrejas lnl cat6lico e 02 protestantes), 01 agência de correio, 

01 posro telefônico, rede elétrica, 35 aparelhos de televisão, re 

de de água e esgoto a ser implantada, 02 pensões, 14 bares, 02 ar 

mazéns de secos e molhados de médio porte, 10 mercearias, uma pa 

daria, 01 posto de gasolina, 02 borrach~ria, 02 máquina de benefi 

ciar arroz, 01 serraria, 01 cadeia pública comunitária, 02 ofici 

nas mecânicas, 03 açougues, 02 lojas de roupas e 05 associações de 

classes, tais como: Associação de Pais e Mestres, Associação de Mú 

tua Assistência, Associação do Pequeno Produtor Rural, Associação 

dos Moradores de Bairro e Consel~o de Segurança Comunitária.Um es 

tabelecimento de Ensino Estadual com 08 salas de aula, 01 Biblio 

teca completa, onde estudam 426 alunos,sendo: 262 no período mat~ 

tino e 164 no período vespertino e o corpo docente é composto de 

12 professores e mais 10 funcionários componentes do quadro pes 

soal da escola, que reputa-se como o melhor colégio do Município. 

Porém a vila de Jarudore e região hoje é assistida pela Empresa 
de Transporte Coletivo TUT e servido nos trajetos Rondonópolis p~ 

ra Jarudore e Jarudore/Rondonópolis a outra Rondonópolis/Poxoréo 

via Jarudore (ida e volta). A região é essencialmente explorada 
com a criação de gado l~iteiro e sua vegetação é parcialmente co 
berta por pastagens, onde a produção agrícola é pequena, temdo em 
vista as terras não oferecerem uma produção agrícola adequada e 
seu solo um pouco incorregível. Todavia, convém salientar que a 

produção leiteira gira em torno de 9.000 litros por mês e depois 

toda esta produção é enviada para o laticínio Monte Castelo em Po 
xoréo~MT. 

Na qualidade de construç6es e edificaç5es há cerca de 

50 quilômetros de estradas vicinais bem conservadas as quais dão 

acesso as dezenas de sítios da região. Há também 02 pontos uma de 

madeira e outra de concreto e cimento armado com vão de 30 metros, 

localizada sobre o Rio Vermelho ligando Jarudore a cidade vizinha 
onde há um Posto de Saúde bem aparelhado e equipado que oferece 
assistência a todos os moradores da região ficando a disposição da 

população um médico e uns enfermeiros e outros auxiliares que são 

pagos pela Prefeitura de Poxoréo-MT. 

Apesar das dificuldades encontradas no que tange ao apoio 
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de transporte de pessoal, os serviços ocorreram tranquilamerrte,sen 

do que o Sr. Clarindo de Tal, recusou-se a fornecer os dados pes 

soais para podermos elaborar a vistoria desejada. Para tanto, fica 

ram sem o preenchimento dos LVA's, os senhores: 

a - Raimundo Carneiro (Juiz em Cuiabá) 

b - Aroldo (Dentista em Rondonópolis) 

c - Rubens de Souza, tos esses estão situados no interior da rese~ 

va, indígena, pois, os mesmos não compareceram no local para pre~ 

tarem as declarações contidas nos LVA's e assinarem. Visto que, em 

suas terras não tinham nenhum representante que pudesse justificar. 
Ao encerrarmos este,retornamos a Cuiabá com um farto material co- -...,; 

lhido na região de Jarudore e as informações necessárias, juntame~ 

te com as ilustrações fotográficas tiradas das benfeitorias edifi 

cadas no interior da área. Portanto, são essas considerações que tí 

nhamos a relatar a respeito da área indígena Jarudore. 

Atenciosamente, 

( 

1989 

~

/ ~--7------ 
/ ~ -<;;:~. 

Adão Alaertes Techi 

Chefe do Setor Fundiário 2ª SUER em Agrimensura 2~ SUER-.J 
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D os: Servidores. 
Gilmar Campos Soeiro 

e 

Para 
Oton Calestini/ Chefe da D.~.u/2, SUER. 

Conforme ordem de sorviço NQ 065/SRH/ de os.os. de 1989.Enca 

.. Anho a v.sa. fmaterial colhido na reserva lndigena Jarudore,assim dlscri 

minados: a(Relat6rio de viagem enfocando a situaçio existente do momento) 

b{Ol Mapa da ~rea lndigena Jarudare plotado com todos os lotes) 

na escala de 1:50.DOO. 

e( Os laudos de vistorias e avaliaç;o contendo a relaç;o nominal 

propriet~rios locados na zona rural e urbana. 

Atenciosamente. 

Cuiabá, 30 de setembro de 1989 

Data 
3 0 

• 
09 

• 
0 9 

Assinatura ·· ·-···· ···---· -----· l 
------- -· - ···--·-- 
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TERMO 0[ ArENSAMfNTO 

R u hrica :, _ 

E~te rroce~~o foi ~pen~·ado eo rrncc~~o nr ~-0~1/R~ 
INTfFMAT. contendo f.9 foll,a~-, ref. in f"ot·meç~e~ do s d~<fo~ do F I í""C'F(l 
f:'C' (AIN. JAr:UOOfT), ref. ~ue população. 

Cu i el a, 12 d~ f~,cr·cit·() de 1990. 
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Pundaçito Nnclonal do ladto 
,lfl!HSTÍ.'R/0 J),I ,lfT81'1Ç 1 Cuiabá, 14 de janeiro de 1991 

~·. t . I INFORMAÇÃO NQ r::,:- ,·~· /ASSESSORIA JURÍDICA FUNAI 2ª SUER 

REF - PROCESSO NQ 5.051 INTERMAT e 119/90 FUNAI 

ASSUNTO - LEVANTAMENTO FUNDIÁRIO DA ÃREA INDÍGENA JARUDORE 

Sr. Superintendente, 

Trata-se de levantamento físico econômico e so~ 
cial desenvolvido na Ârea Indígena JARUDORE, Município de PaxoréoMT, 

com a finalidade de avaliar a extensão da ocupação por não Índios no 
interior da referida área. 

A Ãrea Indígena Jarudore foi doada pelo Estado 
do Mato Grosso em 18.08.1945, através do Decreto nQ 684 a União Fed~ 

ral, a fim de que fosse ocupada pelos índios BORORO. A área objeto 

da doação mede 4.706 hectares, conforme consta no titulo definitivo 

de fls.37, entretanto, -0 Decreto nQ 684, transfere a posse ao índios 
BORORO de 6.000 hectares, conforme revela o seu art.lQ, fls.42. 

Inicialmente, o Instituto de Terras do MatoGro-, 

so-INTERMAT, elaborou relatório técnico apontando a extensão da ocu~ 

pação de não índios na área, fls.08 usque 34. Tal ocupação teve ini 

cio aproximadamente em 1959, data da fundação do Cartório de Paz e 

Notas em Jarudore, fls.08/9. 

A FUNAI elaborou levantamento físico econômico 

e social, fls.75 usque 506. Ambos os relatórios, INTERMAT 
constatam a não presença de índios na região. 

e FUNAI, 

A área em questão esta totalmente ocupada por 
nao Índios. Jarudore constitui-se em Distrito de Paxoréo-MT, 

um a população de aproximadamente 958 pessoas, distribuídas em 

com 

3i~l 
1 } '.' ) Trav. :,;iio Jonqnlm. 1 OH 

lln lrro Porto 
CEP rn.0110 f.ul11l11i • MT. 

I 

I '--· 
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na zona rural e 576 na zona urbana. Diversas benfeitor ias forma edi 

ficadas, todas descritas as fls. 504/06. 

A faixa de terra de 4.706 hectares, eleita e~ 

mo A.I. JARUDORE, está incorporada ao Patrimônio da União por força 

do título definitivo indicado as fls. 37. A esse aspecto, as ter - 

ras espontâneamente e definitivamente ab~ndonadas pelas comunidades 

indígenas reverterão à posse e ao domínio pleno da União, 

esta capitulado no Art. 21 da Lei 6.001/73, VERBIS. 

conforme 

"Art. 21. As terras espont;nea e definitiva - 

mente abandonadas por comunidades indígenas ou grupos tribais reveE 

terãõ··;·-por propostas do Órgão federal de assistência ao índio e me 

diante ato declaratório do Poder Executivo, à posse e ao domínio 

pleno da União., 
\ 

Como se vê, as terras em discussão, face ao 

abandono pelos índios BORORO reverteram-se à posse e ao domínio pl~ 

no da União, sendo inclusive inconstitucional ü criação do Distrito 

de Jarudore, considerando que a área não está incorporada ao domi 

nio do Município, comprometendo inclusive os votos lançados naquela 

localidade para compo~ição do Legislativo e Executivo Municipal de 

Poxoréo. 
J i'' , J •t \,., •. ->· Destarte, a pretensão do INTERMAT em permutar 

com area equivalente nos parece o melhor caminho, entretanto, dev~ 

mos observar que a União Federal deverá ser ouvida, somente através 

de seu pronunciamento é que se poderá levar a efeito tal transação, 

ainda, ouvida à comunidade afetada, visto que, os índios BORORO que 

ocupavam JARUDORE, abandonaram suas terras face a ocupação de não 

índios na iegião, n;o rara as vezes violenta. Como sempre foram 

individues de índole pacífica, preferiram abandonar as terras a fim 

de evitar o conflito. 

Dessa forma, mesmo abandonadas, seriam essas 

terras ocupadas pelos BORORO caso não sofressem presões com a 

paçaõ dos não índios, portanto; nada mais JUSTO que lhes sejam 

torgado irea equivalente i perdida. (~r 
ocu 

ou 

Trnv. ~fln [naqulm, 1 n 17 
llalrm l'nrlo 

tr.P in.!J.10 Cuinh:i. - MT. 

-· '! -Ó, \ ~· ' 
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Pelo exposto, sugerimos que os autos sejam 
encaminhados ao Exmo. Sr. Dr. Procurador da União em Mato Grosso, 

após seja ouvida à comunidade _afetada quantp a sua pretensão de 

nova área. Feito isso, teremos elementos suficientes para as neg~ 
ciações com o INTERMAT. 

l } 

/V 
< 

Trav, Sílo [nnqutm, 1 li H 
llalrrn l'orjn 

CEP zn.1J.1n Cnlnh:I. ~rr. 
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PLANTA DA AREA A ALDEIA lNDlGENA DO 

JARUDORE'' 
, 
Area - 4706 
Escala - 1 :.40.000 
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